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APRESENTAÇÃO

Diante do atual cenário educacional brasileiro, resultado de constantes ataques 
deferidos ao longo da história, faz-se pertinente colocar no centro da discussão as diferentes 
questões educacionais, valorizando formas particulares de fazer ciência. Direcionar e 
ampliar o olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas educacionais postos 
pela contemporaneidade é um desafio, aceito por muitos professores pesquisadores. 

A área de Humanas e, sobretudo, a Educação, vem sofrendo destrato constante nos 
últimos anos, principalmente no que tange ao valorizar a sua produção científica. O cenário 
político de descuido e destrato com as questões educacionais, vivenciado recentemente 
e agravado com a pandemia, nos alerta para a necessidade de criação de espaços de 
resistência. Este livro, intitulado “Educação enquanto fenômeno social: Democracia e 
Emancipação Humana”, da forma como se organiza, é um desses lugares: permite-se 
ouvir, de diferentes formas, a mulher negra, o trabalhador, a juventude rural, os professores 
em seus diferentes espaços de trabalho, entre outros.

É importante que as inúmeras problemáticas que circunscrevem a Educação, 
historicamente, sejam postas e discutidas. Precisamos nos permitir ser ouvidos e a criação 
de canais de comunicação, como este livro, aproxima a comunidade das diversas ações 
que são vivenciadas no interior da escola e da universidade. Portanto, os diversos capítulos 
que compõem este livro tornam-se um espaço oportuno de discussão e (re)pensar do 
campo educacional, considerando os diversos elementos e fatores que o intercruza.

Neste livro, portanto, reúnem-se trabalhos de pesquisa e experiências em diversos 
espaços, com o intuito de promover um amplo debate acerca das diversas problemáticas 
que permeiam o contexto educacional, tendo a Educação enquanto fenômeno social 
importante para o fortalecimento da democracia e emancipação humana.

Os/As autores/as que constroem essa obra são estudantes, professores/as 
pesquisadores/as, especialistas, mestres/as ou doutores/as e que, muitos/as, partindo 
de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os mobilizam. Esse 
movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um movimento pendular que, 
pela mobilização dos/as autores/as e discussões por eles/as empreendidas, mobilizam-se 
também os/as leitores/as e os/as incentivam a reinventarem os seus fazeres pedagógicos 
e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, portanto, desejamos a todos 
e a todas uma produtiva e lúdica leitura! 

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: São características inerentes 
a ciência a transitoriedade e o constante 
aperfeiçoamento. Com o ensino de ciência não 
poderia ser diferente. Nesse estudo, busca-se 
elucidar sob a perspectiva dos alunos, fatores 
atrativos a universidade e que podem auxiliar na 
melhoria do ensino e da sua aprendizagem. Para 
tal, foi desenvolvida uma pesquisa qualitativa na 
modalidade Estudo de Caso em que foi aplicado 
um questionário a professores em formação inicial 
dos cursos de Química e Ciências Biológicas. 
Os depoimentos coletados trouxeram atividades 
experimentais, as interações interpessoais e 
pesquisa como atrativos. Sob a perspectiva dos 
acadêmicos, por serem aprazíveis, tais fatores 
também auxiliam na aprendizagem. A recíproca 
também é verdadeira, isto é, por potencializarem 

o aprendizado, eles se tornam agradáveis. 
Logo, embora represente um desafio para 
professores em exercício, a valorização de tais 
fatores em sala de aula pode ser determinante 
na visão dos acadêmicos sobre a universidade, 
no aproveitamento efetivo deles, assim como do 
curso de suas aulas. 
PALAVRAS-CHAVE: Motivação; Pesquisa; 
Interações; Aprendizagem.

TEACHING IN CONSTANT 
IMPROVEMENT: ASPECTS DEFENDED 

BY ACADEMICS AS ATTRACTIVE TO THE 
UNIVERSITY

ABSTRACT: Transience and constant 
improvement are inherent characteristics of 
science. It could not be different with the sciences’ 
teaching. In this study, we aimed to elucidate, from 
the perspective of students, attractive factors to 
the university, which can help in the teaching and 
learning improvement. To this end, a qualitative 
research defined as Case Study was developed, 
in which a questionnaire was applied to teachers 
in initial training in Chemistry and Biological 
Sciences. The evidences collected mentioned 
experimental activities, interpersonal interactions 
and research as attractions. From the academics’ 
perspectives, such factors help in learning 
because they are pleasant. The reciprocal is 
also true, that means that they become pleasant 
because enhance learning. Therefore, although 
it represents a challenge for practicing teachers, 
the appreciation of such factors in the classroom 
can be decisive in the academics’ view of the 
university, in their effective use, as well as in the 
course of their classes.
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1 |  INTRODUÇÃO 
A educação tem sido tema de diversos estudos e debates em eventos da área. 

É inegável que muito já foi melhorado no que compete aos métodos e ambiente de 
ensino. No entanto, como diriam Cortella e Jebaili (2019) “a excelência é um horizonte”, 
sempre buscado, mas nunca alcançado. O ensino, portanto, deve estar em constante 
aprimoramento. 

Nesse ponto, elucidar sob a perspectiva de professores em formação inicial, aspectos 
que contribuem para atraí-los para a universidade, pode ser uma abordagem valiosa para 
destacar o que deve ser valorizado em sala de aula, e o porquê. A forma com que as aulas 
são conduzidas é determinante na impressão dos alunos sobre a universidade. Por isso, 
é necessário que os professores invistam na sua formação, nunca deixando de refletir 
sobre suas práticas pedagógicas. A simples repetição de atividades e procedimentos não 
acompanhado de um pensamento crítico sobre eles, reproduz um ensino fragmentado, 
linear e descontextualizado (BEBER et al., 2014), e é isso que se deve evitar.

Superar as limitações impostas pelo ensino tradicional e ampliar o aprendizado 
não são tarefas fáceis e vêm sendo pauta de incontáveis discussões. As dificuldades 
transcendem o papel do professor, e vão desde o convívio familiar até o conjunto de leis 
e decretos governamentais que regem as universidades. Muitas práticas, por exemplo, 
apresentam potencialidades para a aprendizagem e deixam de ser realizadas por falta de 
verba. Algumas, no entanto, requerem apenas da disponibilidade dos professores, alguns 
dos quais trabalham em várias instituições.

Para superar algumas dessas limitações que estão ao nosso alcance, é fundamental 
considerar a universidade como um grupo, que possibilita interações sociais, de modo 
que estes podem se desenvolver em diferentes aspectos, escolar e pessoal (VYGOTSKY, 
2000). Nesse contexto, o ponto de vista dos professores em formação inicial pode ser 
válido para o aperfeiçoamento das aulas dos professores de ensino superior.  

Entende-se que os jovens estão mais familiarizados com as inovações tecnológicas 
presentes em seu cotidiano. Para tal, é necessário que professores invistam parte do seu 
tempo para desenvolver práticas diferenciadas a fim de atrair os alunos, evitando que suas 
aulas se tornem maçantes sob o ponto de vista deles. Além disso, é preciso evitar um dos 
aspectos característicos do ensino tradicional, a padronização das atividades para todos os 
alunos independentemente do ritmo de cada um (SKINNER, 1972).

Desse modo, para que seja possível atrair os alunos para as universidades e, 
consequentemente, potencializar os momentos de aprendizagem, além de auxiliar na 
formação docente continuada (TARDIF, 2008), é necessário investigar: Quais os aspectos 
que atraem os alunos para universidade e quais as suas contribuições para a aprendizagem?
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2 |  METODOLOGIA
A pesquisa é de natureza qualitativa e insere na modalidade Estudo de Caso. 

Tal pesquisa consiste em análise criteriosa de casos, que possibilita o entendimento do 
contexto e processos envolvidos no objeto de estudo (HARTLEY, 1994).

Para coleta e produção de dados foi aplicado um questionário a professores em 
formação inicial do curso de Ciências Biológicas e Química durante o desenvolvimento 
do Estágio Curricular Supervisionado III: Ensino de Ciências III. Desse questionário foram 
consideradas as respostas dadas a duas questões:

1. Do que você mais gosta na universidade?

2. Do que você menos gosta na universidade?

Os dados foram organizados segundo a Análise Textual Discursiva (MORAES; 
GALIAZZI, 2011, p. 112), entendida como “processo de desconstrução, seguido de 
reconstrução, de um conjunto de materiais linguísticos e discursivos, produzindo-se a partir 
disso novos entendimentos sobre os fenômenos e discursos investigados”.

Os depoimentos e discussões foram organizados em uma categoria “Atrativos 
potencializadores da aprendizagem e desenvolvimento de profissionais críticos”. e, a 
partir dessa, foram elaboradas três proposições: “Experimentos contribuem para a atração 
dos alunos pela universidade, que pode ser atribuída a melhorias no seu aprendizado 
diante dessas atividades.”; “As interações interpessoais são os principais atrativos na 
universidade.”; “A pesquisa em sala de aula é um incentivo para os professores em formação 
inicial e contribui para o desenvolvimento de profissionais críticos em suas ações.” 

Para preservar a identidade dos sujeitos envolvidos, todos receberam nomes fictícios 
iniciando com letra maiúscula C para professores em formação do curso de Ciências 
Biológicas e Q para os de Química.

3 |  ATRATIVOS POTENCIALIZADORES DA APRENDIZAGEM E 
DESENVOLVIMENTO DE PROFISSIONAIS CRÍTICOS

Esta categoria valoriza as interações interpessoais, o contato direto com o objeto 
de estudo, experimentações e o desenvolvimento de pesquisas como diferenciadores no 
sentimento dos alunos em relação a universidade. Os depoimentos coletados mencionam 
tais aspectos como atrativos, o que pode se dar de forma direta ou indireta: de forma 
direta, por serem vivências mais aprazíveis; e de forma indireta por potencializarem a 
aprendizagem e, com isso, a autossatisfação dos alunos e uma sensação mais agradável. 

O processo de aprendizagem é essencial no processo de autoconstrução e 
desenvolvimento de uma visão crítica quanto ao contexto escolar inserido e ao extraescolar, 
histórico-cultural do professor em formação inicial. Desse modo, ao potencializar o 
aprendizado, esses momentos ou ferramentas se tornam promissoras no desenvolvimento 
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de profissionais críticos. Com base nisso, nos depoimentos coletados e no referencial 
teórico disponível, foram construídas três proposições.

3.1 Experimentos contribuem para a atração dos alunos pela universidade, 
que pode ser atribuída a melhorias no seu aprendizado diante dessas 
atividades

Essa proposição foi construída com base na análise dos depoimentos e na 
constatação de que os experimentos e aulas práticas em laboratórios são um dos maiores 
atrativos aos alunos na universidade. Muitos ainda afirmam que estes momentos são 
potencializadores de aprendizagem.

Quelvin salienta “gosto das práticas em laboratórios de Química”. Cíntia concorda 
com o colega, afirmando “Não gosto de aulas apenas teóricas”. Os depoimentos dos 
professores em formação inicial fundamentam a afirmação anterior de que experimentos 
em laboratório atraem os alunos para a universidade e despertam sua curiosidade para a 
procura por mais informações. A curiosidade é, portanto, o ‘carro chefe’ para o sucesso de 
um professor em formação inicial, pois ela o instiga a nunca se satisfazer com o que lhe 
é ofertado em sala de aula. Afinal, “Alguém que se encontra em um estado de satisfação 
plena, [...] que acha que já está pronto, faz perecer a competência [...].” (CORTELLA, 2018, 
p. 64). A busca por sanar a curiosidade torna-se, portanto, uma motivação.

Nérici (1993, p. 75) define motivação como o “processo que se desenvolve no interior 
do indivíduo e o impulsiona a agir, mental ou fisicamente, em função de algo. O indivíduo 
motivado encontra-se disposto a despender esforços para alcançar seus objetivos”. 
São, portanto, as atividades que instigam a curiosidade dos alunos. Essa curiosidade é 
motivação e os direciona a pesquisa e ao estudo dos conceitos. Nessa perspectiva, Freire 
(1996) reforça que esse processo, embora iniciado por uma curiosidade ingênua, não pode 
ser ater a ela. O pesquisador reforça que

Na verdade, a curiosidade ingênua que, ‘desarmada’, está associada ao saber 
do senso comum, é a mesma curiosidade que, criticizando-se, aproximando-
se de forma cada vez mais metodicamente rigorosa do objeto cognoscível, se 
torna curiosidade epistemológica (p. 15). 

Conforme o autor, a curiosidade ingênua a respeito de determinado fenômeno 
desperta o interesse do aluno em procurar informações sobre tal. Essa curiosidade se torna 
epistemológica e passa a nortear a pesquisa. Salientando a importância dos experimentos 
para despertar o interesse dos alunos, Carmen afirma “não gosto de alguns professores 
que não conseguem ministrar uma aula atraente, fazendo com que o aluno não ‘aprenda’ 
e se interesse pela mesma e pelo conteúdo”. Subentende-se como aula atraente uma aula 
diferenciada com atividades que vão além do estudo de slides e que motivem os alunos. 
Ainda concordando com estes professores em formação inicial, Camila afirma “não gosto 
das aulas maçantes, onde professores falam horas a fio e a gente não aprende nada, da 
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falta de recursos nos laboratórios”.
Embora o processo de ensino não precise ser algo indiscutivelmente prazeroso, 

prezar por ferramentas, momentos e atividades que potencializem esse prazer no dever, 
pode trazer um adicional valioso ao processo. Tendo se apropriado da inevitabilidade do 
aprender a ensinar como um processo, o professor em formação também se torna sujeito 
da sua própria aprendizagem, enquanto tenta estimular essa mesma autoconstrução por 
parte dos alunos. É preciso estar ciente de que inovar, assim como ensinar e aprender, são 
processos contínuos, ‘no gerúndio’, ininterruptos. Uma vez interrompidos, perdem a sua 
real natureza (CORTELLA, 2021). 

Complementando os depoimentos dados pelos colegas, Carolina salienta “na minha 
opinião, deveria existir mais aulas em laboratórios de acordo com cada disciplina, pois 
é através da prática que aprendemos melhor o que estamos estudando”. O depoimento 
da professora em formação inicial deixa evidente a importância que os experimentos em 
laboratórios têm para a sua formação, uma vez que atraem os alunos e proporcionam uma 
convivência maior com os objetos de estudo. 

As afirmações trazidas por este sujeito mostram uma concepção completa do que 
a experimentação corresponde durante a apropriação de conceitos. Muitos acadêmicos, 
diferente desta, trazem a ideia de que a experimentação é a aplicação prática da teoria. 
Quanto a isso há uma advertência bastante pertinente, que atribui essa concepção simplista 
da experimentação como ‘aplicação prática da teoria’ a ordem com que as atividades são 
realizadas. Na grande maioria dos casos, as atividades práticas sucedem as explicitação 
de conceitos em sala de aula, o que favorece esse desentendimento (REGINALDO et 
al., 2012). Quando trabalhadas simultaneamente, os acadêmicos deixam de ter essa 
concepção para compreender que, por se tratar de momentos, ferramentas, abordagens 
diferentes, os estímulos se completam em prol da aprendizagem. Além disso, o espaço/
tempo da prática comporta uma maior discussão entre acadêmicos, o que também favorece 
o compartilhamento de diferentes interpretações e a construção de conhecimentos no e 
como coletivo.

Ramos e colaboradores (2010, p. 8) concordam afirmando:

Para favorecer a superação de algumas das visões simplistas predominantes 
no ensino de ciências é necessário que as aulas de laboratório contemplem 
discussões teóricas que se estendam além de definições, fatos, conceitos 
ou generalizações, pois o ensino de ciências, a nosso ver, é uma área muito 
rica para se explorar diversas estratégias metodológicas, no qual a natureza 
e as transformações nelas ocorridas estão à disposição como recursos 
didáticos, possibilitando a construção de conhecimentos científicos de modo 
significativo.

Demonstrando concordância com as afirmações trazidas, Camille salienta “Gosto 
das aulas práticas, pois com elas tenho melhor entendimento dos assuntos tratados 
em aulas teóricas”. Do mesmo modo que a colega, Quira afirma “gosto de quem sabe 
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compartilhar os seus saberes com segurança, que sabe o que faz e das poucas aulas 
práticas que temos em sala de aula”. O depoimento da professora em formação inicial 
mostra como os experimentos e aulas práticas promovem uma melhor compreensão dos 
conceitos trabalhados.

Em seu conjunto, os dizeres dos professores em formação inicial sustentam a nossa 
proposição de que a realização de experimentos em sala de aula ou laboratórios contribuem 
para a atração dos alunos pela universidade. De fato, compreender algo é prazeroso. Como 
ficou implícito nos depoimentos, a experimentação proporciona uma melhor apropriação dos 
conceitos. Automaticamente, tamanha atratividade pelos professores em formação pode 
ser atribuída a melhorias no seu aprendizado diante dessas atividades. Estas atividades 
também contribuem para outro aspecto indispensável para que ocorra aprendizagem e 
que, igualmente, contribuem para a atração dos acadêmicos em relação à universidade: 
as interações.

3.2 As interações interpessoais são os principais atrativos na universidade
Essa proposição foi construída com base na constatação de que as interações entre 

os colegas e entre acadêmicos e professores são uns dos maiores atrativos em relação à 
universidade. Esse espaço além de favorecer a apropriação de conceitos, também contribui 
para o desenvolvimento de laços de amizade e de crescimento pessoal.

Nesse sentido, Carlise evidencia: “gosto das pesquisas, das aulas práticas 
de laboratório e dos colegas que passam a fazer parte da família”. O depoimento da 
professora em formação inicial deixa claro o quanto as interações são importantes pra ela. 
É evidente que elas contribuem para a atração dos acadêmicos pela universidade e que 
são indispensáveis para a aprendizagem na universidade seja efetiva.

Vygotsky (2000) defende essa ideia afirmando que o desenvolvimento individual 
somente é possível num contexto histórico-cultural, mediante ações e interações. Ou seja, 
o desenvolvimento individual só é possível no coletivo. Um ambiente rico em interações 
facilita a discussão sobre diferentes interpretações acerca de um fenômeno comum, 
a troca de experiências extra acadêmicas que podem auxiliar na exemplificação e de 
conhecimentos acadêmicos. Portanto, possibilita ampliar a visualização do fenômeno de 
estudo. Por último, e não menos importante, interações interpessoais possibilitam um 
‘descanso’ durante a aula, com conversas paralelas e totalmente desvinculadas ao objetivo 
da aula, que à primeira vista podem parecer prejudiciais, mas que apresentam benefícios 
quando presentes em uma quantidade adequada. Em geral, tais momentos podem ser o 
lazer em meio ao dever e, portanto, indubitavelmente contribuem para a atratividade das 
aulas. 

Nesse sentido, Cássio afirma “gosto do ambiente universitário, da interação 
entre colegas e professores”. Concordando com o colega, Caetano traz “eu gosto das 
atividades de interação, como aulas práticas, saídas a campo, interação nas escolas”. Os 
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depoimentos concordam com os demais trazidos, evidenciando que as interações podem 
ser determinantes no sentimento que o aluno tem em relação ao local de aprendizagem.

Silva e Borba (2011, p. 10) trabalham a importância das interações para a 
aprendizagem, afirmando: 

não é difícil constatar que o ensino torna-se mais eficaz quando os alunos 
de fato participam. As aulas tornam-se mais vivas e interessantes quando 
são entrecortadas com perguntas feitas aos alunos. Elas conduzem a rumos 
diferentes, conforme as respostas dos alunos. Uma resposta suscita uma 
informação adicional que suscita outra pergunta e, consequentemente, outra 
resposta. 

Ao proporcionar um espaço/tempo aberto a questionamentos, o professor permite 
e aceita que o seu plano de aulas seja somente um ‘plano’, no sentido literal das palavras. 
Ao conduzir e aceitar os questionamentos e posicionamentos dos alunos, o professor pode 
abrir mão de uma sequência de atividades e/ou debates pré-estabelecida por ele, para 
adotar outra mais condizente com as necessidades dos alunos e com o contexto formulado 
no momento. Ele abre mão de uma certeza para se lançar em uma ordem incerta, mas que 
quando bem avaliada, pode ser mais favorável a aprendizagem. 

É inegável que tal disponibilidade requer uma vasta bagagem intelectual e cultural 
do professor, o que pode parecer árduo no primeiro momento. Todavia, os desafios são 
sobrepujados aos benefícios, uma vez que essa riqueza da comunicação entre alunos e 
professores também pode auxiliar o aluno em encontrar a área com que mais tem afinidade. 
Nesse sentido, Camila traz que “Gosto do contato fácil que temos com os professores, das 
possibilidades e auxílio que eles nos dão”. Concordando com a colega, Carla afirma “Gosto 
das oportunidades nos mais diversos sentidos, da possibilidade de troca de experiência e 
diálogo aberto”. 

Nesse sentido, é evidente que as interações efetivam os momentos de aprendizagem 
em sala de aula. Para que elas sejam possíveis, é necessário que o professor tenha um 
posicionamento correto em relação a elas. É preciso que ele esteja ciente sobre as diferentes 
naturezas das interações, isto é, que as conversas podem não representar unicamente 
uma forma de dispersão dos alunos em relação aos conteúdos. Machado e Mortimer (s. a., 
citado por ZANON; MALDANER, 2007, p.36) afirmam que “transformar a prática de sala de 
aula numa prática dialógica significa dar voz aos alunos, não apenas para que reproduzam 
as ‘respostas certas’ da professora, mas para que expressem sua própria visão de mundo”.

As interações e as experimentações são uns dos aspectos que podem auxiliar na 
transformação de uma aula tradicional em dialógica, de modo que os alunos consigam 
expor sua opinião e suas concepções sobre diversos conceitos trabalhados em sala de 
aula. Assim, interagindo com os demais sujeitos, os acadêmicos acabam se apropriando 
das ideias dos outros para construção de um conhecimento próprio. Eles são mais atraídos 
para as aulas e acabam se tornando capazes de produzir conhecimentos mais complexos 
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devido ao coletivo em que de fato estão ativamente inseridos.

3.3 A pesquisa em sala de aula é um incentivo para os professores em 
formação inicial e contribui para o desenvolvimento de profissionais críticos 
em suas ações

Essa proposição foi construída com base na constatação de que a pesquisa em 
sala de aula corresponsabiliza os alunos pela sua aprendizagem, de modo que o professor 
age como um guia e o aluno se dedica a procura por informações e por respostas a sua 
pergunta de pesquisa.

Nesse sentido, Carlise afirma “Não gosto das aulas com muita teoria, da falta de 
materiais nos laboratórios que muitas vezes nos impossibilitam desenvolver algumas 
práticas, da falta de incentivo à pesquisa”. A professora em formação inicial salienta a 
importância que a pesquisa tem para a sua atração pela universidade, ao mesmo tempo que 
repreende a falta de investimento em reagentes e equipamentos para laboratórios. Trata-
se de uma crítica bastante relevante ao contexto, que é a defasagem da infraestrutura dos 
laboratórios, que comprometem a pesquisa científica e o ensino, assim como a pesquisa 
no ensino, como salientado aqui.

Em relação às potencialidades da pesquisa, Freire (1996, p. 14) adverte

Não há ensino sem pesquisa e pesquisa sem ensino. Esses que-fazeres 
se encontram um no corpo do outro. Enquanto ensino continuo buscando, 
reprocurando. Ensino porque busco, porque indaguei, porque indago e me 
indago. Pesquiso para constatar, constatando, intervenho, intervindo educo 
e me educo. Pesquiso para conhecer o que ainda não conheço e comunicar 
ou anunciar a novidade.

O autor traz a importância da pesquisa em sala de aula, de modo que durante 
as atividades investigativas, tanto o professor quanto o aluno trabalham em conjunto na 
procura de informações e respostas. A pesquisa corresponde a uma prática enriquecedora 
dos momentos de aprendizado, uma vez que tanto quem aprende quanto quem ensina se 
tornam sujeitos participantes do processo.

Pensando na importância que a pesquisa tem para atrair os alunos, Queila traz 
os aspectos que mais gosta na universidade: “Gosto das oportunidades que ela oferece, 
participação em diversos eventos, programação e organização de diversos eventos, 
estágios nos laboratórios”.  Queiroz concorda com a colega, afirmando “Gosto das 
oportunidades de conhecimentos diversificados como palestras, semanas acadêmicas, 
isso faz com que possamos ver o nosso curso como um todo”. A partir dessa afirmação não 
se deve subentender de forma alguma que as ferramentas tradicionais devam ser abolidas. 
A grande questão é estar atento as alternativas disponíveis afim de adaptar o seu ensino 
da melhor forma a atender os seus objetivos e as particularidades da turma. E é nesse 
ponto que muitos professores, e profissionais no geral, pecam, por não se aprimorar. E é 
também nesse ponto que a pesquisa, não somente laboratorial, mas como ‘estilo de vida’, 
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pode auxiliar na formação docente.
A pesquisa, seja em laboratórios, seja em sala de aula durante os estágios, 

corresponsabiliza o aluno pela sua aprendizagem e pelo seu futuro enquanto profissional. 
Quando as atividades de pesquisa são desenvolvidas em meio à coletividade, o 
desenvolvimento individual se torna maior, uma vez que, além das potencialidades 
da pesquisa para a sua formação, o aluno tem a possibilidade das interações para 
complementá-la. Assim, para Mortimore (1988 citado por MORGADO, 2004, p. 87): 

Quando alunos trabalham na mesma tarefa que outros alunos com níveis de 
competência próximos, ou quando todos os alunos trabalham na mesma área 
curricular mas em tarefas diferentes consoante ao seu próprio nível, o efeito 
parece ser positivo. Quando se realizam situações em que todos os alunos 
realizam exatamente a mesma tarefa, o efeito tende a ser negativo.

Conforme o autor, quando alunos com níveis de conhecimento similares trabalham 
juntos o momento de aprendizagem é enriquecido. Além da construção de conhecimento, 
a pesquisa contribui para o desenvolvimento de uma habilidade igualmente indispensável 
para a vida extraescolar: a criticidade. Tal ponto vai ao encontro do depoimento de Carol, que 
afirma “Gosto de aprender coisas novas, na universidade a gente aprende a ser críticos”. 
Quinn afirma “Gosto quando venho para as aulas e sinto o prazer de aprender, pois assim 
sei que vou me tornando mais inteligente e uma pessoa crítica perante a sociedade”. 

Os depoimentos dos professores em formação inicial evidenciam o quanto julgam 
importante a realização de pesquisas e a consequente aprendizagem em sala de aula para 
que consigam desenvolver sua habilidade crítica perante situações e fenômenos passíveis 
de serem vivenciados no universo extraescolar. Dessa forma, Lakomy (2008, p. 45) afirma

O indivíduo aprende quando consegue apreender um conteúdo e formular 
uma representação pessoal de um objeto da realidade. Esse processo é 
determinado por experiências, interesses e conhecimentos prévios que, 
presumivelmente, possibilitam a compreensão da novidade. Desse modo, não 
só modificamos o que já possuíamos, mas também interpretamos o novo de 
forma peculiar, para poder integrá-lo e torná-lo nosso.

Quando um indivíduo consegue, através das pesquisas e interações em sala de 
aula compreender um conceito e se apropriar dele, ele acaba utilizando esse conceito para 
compreender outros fenômenos vivenciados no dia-a-dia. Desse modo, a aprendizagem 
em sala de aula auxilia na criticidade dos indivíduos perante situações do cotidiano, uma 
das questões que mais motivam os acadêmicos a se inserirem na universidade.

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Constata-se que, quando a pauta é aspectos considerados atrativos em uma 

universidade, ser prazeroso e favorecer o aprendizado são características que coexistem 
aos olhos dos professores em formação inicial. Nesse estudo, foram três as principais 
menções dos acadêmicos: experimentação, interações interpessoais e a pesquisa. Ambos 



 
Educação enquanto fenômeno social: Democracia e emancipação humana 3 Capítulo 19 191

foram defendidos como atrativos a universidade, pois contribuem para a sua aprendizagem. 
A análise criteriosa dos depoimentos também permitiu concluir que a recíproca é válida, ou 
seja, que alguns fatores são atrativos e isso resulta na maior aprendizagem.

Assim sendo, chega-se a uma tríade desejável em sala de aula. Interações 
interpessoais, experimentações e pesquisa se constituem aspectos a serem valorizados, 
que podem atrair os professores em formação inicial diretamente ou indiretamente. 
Diretamente, por serem vivências agradáveis, mais informais; e indiretamente, por 
facilitarem a aprendizagem e, com isso, propiciarem momentos de autossatisfação dos 
alunos. Não suficiente, por serem aprazíveis, potencializam a participação dos acadêmicos 
e, com isso, também favorecem a aprendizagem (Figura 1).

Figura 1: Tríade de atrativos para a universidade. 

O presente trabalho destaca sob a luz dos depoimentos de professores em formação 
inicial, os benefícios de adotar tal tríade em sala de aula. Reforçamos que, de modo algum 
deve-se subentender que as ferramentas ‘clássicas’, devam ser abandonadas. Afinal, são 
clássicas por uma razão. A grande questão é estar atento as alternativas disponíveis afim 
de adaptar o seu ensino da melhor forma a atender os seus objetivos e as particularidades 
da turma. E é nesse ponto que o nosso trabalho pode vir a auxiliar professores em busca 
de respaldo e aperfeiçoamento de suas práticas.

“Excelência é um horizonte, não um local onde se chega”.
(CORTELLA, JEBAILI, 2019, p.79).
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